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Resumo: Este artigo discute o tema da poesia inspirada, topos da poesia arcaica na qual a 
intervenção divina se torna fundamental para o fazer poético. Esse lugar-comum se faz recorrente 
desde a Antiguidade quando havia a crença no mito das musas e no estado de ενθουσιασμόσ 
(inspiração ou possessão por uma entidade divina) no qual o poeta, isento de razão, atuava como 
porta-voz das musas. Até hoje é percebida a conservação dessa tradição em parte da poesia 
contemporânea, porém com algumas adaptações ao longo da história da literatura devido às 
singularidades dos autores e dos tempos. Como corpus tomaram-se os poetas Geraldo Carneiro, em 
Balada do Impostor (2006), e Alexei Bueno, em Entusiasmo (1997), a fim de observar como esses eles 
reutilizam o topos da inspiração poética na poesia brasileira contemporânea. 
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Abstract: This paper discusses the inspirational poetry theme. It is an ancient poetry topos in which 
the divine intervention is crucial to the poetic process. This common-place has been constant since 
the Ancient times when there was the belief in the muses’ myth and in the ενθουσιασμόσ state 
(inspiration or divine possession) in which the poet irrationally acted as the muses’ spokesperson. 
Up to now, this tradition is kept in part of contemporary poetry, even if with some adaptations 
throughout literature history due to authors and times’singularities. The corpus of this work is 
focused on Geraldo Carneiro’s Balada does Impostor (2006) and Alexei Bueno’s Entusiasmo (1997), 
both chosen in order to observe how these poets have reused the poetic inspiration topos in 
contemporary Brazilian poetry. 
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Resumen: En este artículo se discute el tema de la poesía inspirada, topos de la poesía arcaica en la 
que la intervención divina se vuelve fundamental al quehacer poético. Dicho lugar común es 
frecuente desde la Antigüedad, cuando se creía en el mito de las musas y en el estado de 
ενθουσιασμόσ (inspiración o posesión por deidad), estado en el que el poeta, sin el dominio de la 
razón, actuaba como vocero de las musas. Aún hoy se nota la conservación de esta tradición en 
parte de la poesía contemporánea, pero se han producido algunas adaptaciones en ella a lo largo de 
la historia a causa de la singularidad de los autores y de los tiempos. El corpus está formado por 
Balada do Impostor (2006) de Geraldo Carneiro, y Entusiasmo (1997) de Alexei Bueno, y se busca 
observar cómo ambos reutilizan dicho topos en la poesía brasileña contemporánea. 
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Introdução1 
 
“Nada mais frio e absurdo do que a invocação das musas 
por um moderno. Então seria melhor [...] invocar um 
copo de cerveja, que tenha inspirado mais poesia e prosa 
do que todas as águas Hipocrene e Hélicon” (CURTIUS, 
1979, p. 253). 
 
Tornou-se rotineira a expressão: “nossa, fulano estava muito inspirado quando 
realizou com perfeição tal coisa!”, ou um repórter perguntar a um compositor: “o que te 
inspirou a fazer essa música?”. O que pouco se sabe é que a ideia de perfeição aliada a algo 
exterior, que independe da vontade do agente, é bem antiga, e a repetição desse tema ao 
longo da história da literatura, sendo cultivado por diversos poetas, tornou-se um lugar-
comum ou topos2. 
Segundo Abrams, em O Espelho e a Lâmpada (2010), a inspiração poética é a 
explicação mais disseminada e de maior persistência de aplicação para a criação poética. 
Analisando seu uso ao longo da história da poesia, percebe-se certa constância em suas 
descrições: a criação súbita e fácil, involuntária e automática; a agitação e o êxtase como 
sintomas do processo de composição; e a obra como um resultado surpreendente para o 
próprio autor (ABRAMS, 2010, p. 253). Devido à falta de um esclarecimento racional para 
essa criação de súbito, a tradição adotou o mito como forma de explicação para esse meio 
de criação literária. 
Segundo Curtius, o primeiro registro do topos da “loucura divina dos poetas”, 
interpretação platônica da inspiração poética, apareceu em Fedro, de Platão, em um longo 
diálogo entre o Fedro e Sócrates. A discussão primeira da obra gira em torno do discurso 
de Lísias sobre o amor entre o ser amador e o amante, porém, em um segundo plano, surge 
a questão do sujeito inspirado e as qualidades do belo discurso. 
Todavia, essa não é a única obra filosófica que trata da inspiração poética. Íon, do 
mesmo Platão, expõe o diálogo entre Sócrates e o rapsodo Íon, no qual o filósofo, 
utilizando-se de seus recursos mais famosos, a ironia e a maiêutica, faz perguntas a seu 
interlocutor a fim de caracterizar o estado do poeta inspirado e afirmar que os rapsodos, 
assim como os poetas, não sabem o que declamam, apenas reproduzem, de forma 
inconsciente, o que foi regido pelas musas: 
 
É no estado de possessão divina que o poeta compõe; o poema é, assim, 
tão irracional como as manifestações do Coribantes e das Bacantes. Esse 
êxtase é comunicado ao rapsodo, que, por sua vez, tal como a pedra de 
Magnésia, o comunica aos seus auditores. O próprio Íon confirma que 
ao recitar passos de Homero se deixa possuir pela piedade. É devido a 
essa possessão irracional que justifica que o poeta componha um tipo de 
poesia, ou, até o início de um poema bom (JABOUILLE, 1988, p. 16). 
 
Acerca das musas, pouca coisa se conhece a respeito da sua quantidade, origem e 
função, visto que elas não tinham uma personalidade bem definida. O pouco que a tradição 
nos conta é que as musas são “divindades fontanárias, ligadas ao culto de Zeus. No 
santuário piério, supõe-se, cultivou-se poesia, consagrada à vitória de Zeus sobre os deuses 
                                                          
1 Este artigo apresenta o resultado de um estudo desenvolvido no Grupo de Estudos e Pesquisa em Lírica 
Contemporânea de Língua Portuguesa (UFMA/CNPq). Apoio: FAPEMA. 
2 “clichês fixos ou esquemas do pensar e da expressão” provenientes da literatura antiga e que, através da 
literatura do latim medieval, penetram nas literaturas das línguas vernáculas da Idade Média e, mais tarde, no 
Renascimento e no período barroco. Nestas épocas, a corrente da tradição aumenta poderosamente de 
volume, alimentada pelas contribuições vindas do imediato e intenso estudo da literatura antiga (KAYSER, 
1985. p. 70-71). 
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do mundo primitivo. Compreender-se-ia, assim, a ligação da poesia às musas” (CURTIUS, 
1979, p. 237).  Os deuses teriam enviado as musas para que elas soprassem aos mortais, por 
intermediação dos poetas, a existência de um mundo superior, o mundo sensível, no qual 
por meio das artes e das letras seria possível essa reminiscência. Essas divindades eram 
vistas como “pontes” entre os deuses e os homens, e os que ganhassem o presente da 
adivinhação das musas eram os bem-aventurados que iam revelar o belo canto e ser 
agraciados pela imortalidade: 
  
[As musas] comunicam-lhe a sabedoria, penhor da imortalidade. Graças 
a elas, o pensamento sobe ao éter, é iniciado nos segredos da Natureza e 
compreende ao giro do coro das estrelas. Liberta-se dos cuidados da 
terra, translada ao mundo das ideias e da beleza, e purificada das paixões 
materiais. E, depois da morte, as virgens celestes das esferas das estrelas 
chamam a si as almas que se santificaram no serviço, para que participem 
da vida bem-aventurada dos imortais” (CUMONT apud CURTIUS, 
1979, p. 242-243).  
 
Pela característica de êxtase do poeta, em que ele pouco se utiliza da razão ao 
declamar os poemas, ele é considerado louco. Essa característica recebeu o nome de 
ενθουσιασμόσ (ou entusiasmo), que consiste em considerar o poeta um louco, mas um louco 
que recebeu a graça das musas ou de outras divindades para atingir a beleza do discurso 
poético. Assim, a teoria da “loucura do poeta” surge como uma tentativa de explicação 
para o estado do poeta durante a criação divina da poesia. 
Como característica de um topos, o tema da inspiração poética não se limita a um 
determinado momento na história da literatura, mas se faz presente ao longo dela, variando 
suas formas de expressão de acordo com as particularidades dos seus autores. Uma das 
passagens mais famosas que falam a respeito da influência dessas divindades na criação 
poética é a Teogonia em que Hesíodo é presenteado com o dom das musas. Os pontos 
principais desse trecho são a ideia de poeta como porta-voz da poesia e a reflexão que o 
poema proporciona a respeito da ideia de verdade na poesia: 
 
Elas um dia a Hesíodo ensinaram belo canto 
Quando pastoreava ovelhas ao pé do Hélicon divino. 
Esta palavra primeiro disseram-me as Deusas 
Musas olimpíades, virgens de Zeus porta-égide: 
“Pastores agrestes, vis infâmias e ventre só, 
Sabemos muitas mentiras dizer símeis aos fatos 
e sabemos, se queremos, dar a ouvir revelações” (HESÍODO, 1995 p. 
88). 
 
O mesmo topos também se faz presente em algumas odes de Horácio: 
 
Descende caelo et dic age tibiaregina longum Calliope melos 
seu uoce nunc mauis acuta 
seu fidibus citharaue Phoebi. [III, 4, 1- 4] 
 
 
Desce do céu e recita, sem demora, com a flauta, 
rainha Calíope, um longo poema 
ou, se agora preferes, com tua voz penetrante 
acompanhada da lira ou da cítara de Febo 
(HORÁCIO apud PENNA, 2007, p. 42).
 
Fauete linguis: carmina non prius 
audita Musarum sacerdos 
virginibus puerisque canto. [III, 1, 2-4] 
 
Guardai silêncio: poemas nunca 
ouvidos, eu, o sacerdote das musas, 
canto para as moças e rapazes. (HORÁCIO 
apud PENNA, 2007, p. 115).  
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E em Íbico: 
 
Esses assuntos as habilidosas musas do Helicon 
deveriam contar, pois um homem mortal 
não poderia narrar cada detalhe ...   (ÍBICO apud PENNA, 2007, p. 63). 
 
Nos trechos retirados das odes horacianas se podem perceber a importância e a 
autoridade das musas na criação poética. No primeiro, a rainha Calíope, a musa mais 
famosa, é invocada com o intuito de proporcionar lazer com sua voz penetrante; no 
segundo, nota-se o poeta como um sacerdote das musas, servindo de intermediário entre as 
musas e os homens. Em Íbico, é perceptível a autoridade das musas na criação poética, 
visto que, para o eu lírico, o homem seria incapaz de levar essa tarefa a cabo. 
Por sua vez, tanto a inspiração poética como resultado da interferência divina 
quanto o estado do poeta, que na Antiguidade eram vistos como verdade, começam a ser 
colocados em xeque pela visão romântica: “Um poema ou um quadro inspirado é súbito, 
não porque seja um dom de fora, mas porque cresce a partir de si mesmo, dentro de uma 
região da mente que é inacessível tanto à consciência como ao controle” (ABRAMS, 2010, 
p. 258). 
Se na Antiguidade as musas eram vistas como seres essenciais e com poderes 
consagradores, hoje não passam de figuras mitológicas. Por isso a afirmação de Curtius ao 
dizer que nada é mais absurdo do que a invocação das musas por um moderno, melhor 
seria invocar algo material, o copo de cerveja, o álcool, que poderiam ter inspirado mais do 
que as fontes de inspiração poética por excelência. 
O Problema XXX de Aristóteles trata de pontos semelhantes ao relatar que todos os 
homens capazes de performances excepcionais teriam em comum o fato de serem 
melancólicos. O estado de melancolia proviria do desequilíbrio da bile negra, causando 
efeitos parecidos aos efeitos do vinho: “A diferença é que, se no caso do éter a influência 
no carácter [το ἠθοποιόν] é transitória, a não ser nos casos em que o consumo excessivo e 
continuado provoca alterações na disposição do caráter, no caso da bílis negra ela é 
permanente [ἀεί]” (CARVALHO, 2015, p. 69). Em Aristóteles, portanto, a criação poética 
não tem mais como origem a vontade divina, mas seria resultado de alterações fisiológicas.  
Passemos a verificar a presença do topos da inspiração poética na poesia 
contemporânea de língua portuguesa. Ao verificar seu uso em Geraldo Carneiro e em 
Alexei Bueno será possível perceber uma certa diferença entre a poesia dos dois. Em Balada 
do impostor, a inspiração poética tenta seguir o modelo antigo de forma mais retilínea, 
enquanto em Entusiasmo há mais modificações, porém, sempre fazendo referência à 
tradição literária. 
 
Geraldo Carneiro 
 
O poeta, em 2006, lançou o livro Balada do Impostor, com bastante bagagem a 
respeito do tema da inspiração poética. Logo no prefácio, o próprio autor faz 
considerações a respeito da relação entre as musas e a sua poesia: 
 
As dedicatórias do Balada do Impostor foram reunidas no final do livro, 
para que o leitor não necessite estorvar a leitura adivinhando as relações 
às vezes tênues ou misteriosas entre o poema e sua musa. Aliás, as musas 
eram divindades, foram poetas pouco sensatos como Dante e Petrarca 
que as encarnaram em mulheres, aventuras que sempre me pareceram 
fadadas à alegria e ao fracasso. Às vezes suponho que devam ser banidas 
de volta para o céu (CARNEIRO, 2006, p.4). 
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O livro apresenta vários poemas acerca do tema da inspiração poética. Poemas 
como “O sopro da deusa” ou “o recado da deusa (2) ” conservam a tradição literária ao 
abordar a musa (ou a deusa) como orientadoras do fazer poético e a dádiva da eternidade 
que pode ser concedida por elas. Esses poemas possuem em comum o acolhimento do eu 
lírico pela divindade, o primeiro afirma que ela o acolhe com constância e que as palavras 
que estão escritas no poema nunca lhe pertenceram visto que lhes foram sopradas como 
presságios; e o segundo revela a deusa como o ser capaz de fazer o poeta ir além da morte. 
Uma palavra presente nos dois poemas e que chama a atenção é naufrágio, que nos leva a 
outro elemento da tradição: o metaforismo náutico. 
  
O SOPRO DA DEUSA 
 
me deito no leito da poesia 
a deusa que me acolhe com constância 
as outras, conforme a circunstância 
a fome de inventar o vento-amor 
sopro suas velas e ela se revela 
em sua precariedade e seu esplendor. 
é um rito que repito sem saber 
se outra mão ampara minha mão, 
se sou ou não conquistador 
dessas conquistas feitas só de éter. 
minhas palavras nunca foram minhas, 
mas foram me forjando com a sua força 
até que me tornasse esse não-ser 
feito de arquiteturas sem lugar 
senão no reino sonho que fundei. 
essas palavras sopram-me presságios 
e nelas plantarei o meu naufrágio.  
(CARNEIRO, 2006, p. 67). 
 
       O RECADO DA DEUSA (2) 
 
Sou inclinado a me perder no abstrato. 
A matéria nunca foi a minha praia 
A não ser quando se encarna num maiô 
E adquire uma aura-aurora de Afrodite. 
Vivo surfando feito um pré-socrático 
Perdido em minhas vãs cosmologias. 
Imagino que o mundo principiou 
Quando Eurínome dançou sobre o espelho  
das águas 
ou quando a amada ofereceu-me o braço  
e disse: 
serei tua sereia e teu naufrágio 
serás meu rei minha ressurreição 
o cais o caos em que ancorei 
para além de qualquer morte 
E serei tua vida soberana sempre 
(CARNEIRO, 2006, p. 65). 
 
Os poemas, ao utilizarem palavras referentes à navegação, como praia, espelho das 
águas, naufrágio e cais, remetem às metáforas náuticas. Estas também foram catalogadas 
por Curtius, em seu Literatura Europeia e Idade Média, e consistem em comparar a 
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composição de uma obra poética com uma viagem de navio. O naufrágio presente nos dois 
poemas aparece como destino de um eu lírico que se autodenomina impostor, ou seja, não 
merecedor do acolhimento da deusa. Esse desenvolvimento tomado por Carneiro espelha 
como o poeta consegue desenvolver de forma criativa suas marcas sobre tema da 
inspiração ao entrelaçar a este o metaforismo náutico.  
É perceptível a retomada do topos em vários poemas ao longo do livro, com suas 
respectivas atualizações, porém frisaremos aqui a relação entre a inspiração e a embriaguez, 
que o autor realiza em alguns momentos do livro. É possível notar que o estado de 
ebriedade funciona como condutor às musas e como deleite do eu lírico à espera da 
eternidade, mas que nem sempre pode ser realizável: 
 
O NÃO QUIXOTE 
 
a raça humana sempre me agradou, 
embora não me agradem seus costumes 
gosto do ser humano sem armadura 
dos conceitos de como proceder, 
como sorver o céu o sal a mulher amada. 
sou sempre desconforme às circunstâncias, 
um sopro me conduz embriagado 
sob a lua das lâmpadas que se acendem, sou a treva, 
me atrevo a navegar o mar escuro 
entre as demências e a melancolia  
até que me atraco no cais de um verso, 
elejo alguma deusa que me abrigue  
e reproclamo o sol da minha insolência 
faço da utopia minha lança 
com que me lanço contra todos os moinhos, 
mesmo sabendo que serei desfeito 
e devolvido a poeira do universo (CARNEIRO, 2006, p. 59). 
  
Percebe-se, novamente, um eu lírico descrito pelo artifício das metáforas náuticas. 
Ele se coloca como um ser mergulhado em um mar escuro entre demências e melancolia 
que é conduzido por um sopro que o mantém em um estado ébrio. Essas características 
parecem mostrar um sujeito que se deixou levar passivamente pelo sopro da embriaguez 
diante de um descontentamento com a raça humana, estado esse que permanece até o 
ponto em que o eu lírico atraca em um cais da poesia, num abrigo, e elege, insolentemente, 
uma deusa que o abrigue. 
O destaque à insolência do eu lírico se faz importante visto que se sabe, a partir da 
tradição clássica, que o acolhimento das deusas não deve ser por desejo do poeta, mas deve 
vir como forma de presente das divindades. Diante disso, o eu lírico toma consciência de 
que não será presenteado com o poder das musas da adivinhação, muito menos da 
eternidade e será desfeito e conduzido à poeira do universo.      
O próximo poema aponta a embriaguez de forma diferente do anterior: 
 
ENTREVISTA 
 
nasci em Atenas, fiz o pré-primário 
ouvindo as loucuras de Platão; 
fiz piqueniques com Nabucodonosor; 
antes, Homero me deixou a ver navios, 
éramos gêmeos, Odisseu e eu; 
as musas me escolheram por intérprete, 
mas não esplandecem mais no meu Parnaso; 
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o Rio de Janeiro é meu exílio: 
embora cortejando como um príncipe, 
quisera me instalar noutras Arcádias; 
meus amores não moram nesse mundo  
só quero embriagar-me com o abismo 
da eternidade 
no penthouse da minha torre de marfim  (CARNEIRO, 2006, p. 45). 
 
Esse poema carrega no corpo uma série de referências diretas à tradição. O eu lírico 
cita Platão, Homero, Odisseu, Parnaso e Arcádia, palavras e personagens de importante 
relevância na história da literatura, de forma a associá-las a sua formação. Quanto às musas, 
o eu lírico diz ter sido um dia agraciado com o dom delas, mas que agora não o 
presenteiam mais. Ao contrário da Teogonia, em que Hesíodo deixa a graça das musas, mas 
continua a poetar devido à técnica aprendida, o eu lírico de Carneiro parece perdido sem 
esse dom, por isso a procura vã por outras arcádias, lugar propício para fonte de inspiração 
artística. Resta para o eu lírico apenas se instalar na cobertura da “torre de marfim”, 
expressão de caráter pejorativo que indica uma atmosfera de elitismo. A embriaguez nesse 
poema não aparece mais como um estado à espera de uma possível eternidade, mas como 
meio de refúgio no seu isolamento intelectual. 
 
Alexei Bueno 
 
O livro de poemas de Bueno se torna peculiar em comparação a outros livros do 
mesmo gênero. Isso acontece devido à longa extensão do poema, totalizando 56 páginas e 
a outros que participam de uma trilogia composta por Via Estreita (1993), A Juventude dos 
Deuses (1996) e Entusiasmo (1997).  
Entusiasmo, palavra que intitula o livro de poesia de Alexei Bueno que analisaremos 
aqui, é também denominação para o poeta fora de si e “consistia em considerar o poeta 
louco” (CURTIUS, 1979, p.505). Entusiasmo, como fim de uma trilogia, carrega em seus 
versos heranças dos dois livros anteriores: o primeiro, mostrando o homem como um ser 
deslocado em busca de um lugar; e o segundo, que retoma raízes da Antiguidade como 
fuga dessa forma de vida. O terceiro livro começa com os versos seguintes: 
 
Roçam-se em mim, incontadas, as vidas todas – e as vidas de cada  
[vida – 
Como um turbilhão de pássaros que o vento assopra no mar queixoso. 
Mas em mim não existe, o eu foi deixado há muito tempo, 
Longe, como um par de sapatos domésticos de viajante, 
Abandonados, por uso excessivo, numa cidade qualquer 
Não sou, sou o oco, sou o ar onde os pássaros se movem 
Pelas brincadeiras do vento. Todos vêm a mim, todos fogem de mim, 
E de eu, que restou? Estou impuro, estou imundo 
Das crostas do existir a vida, como um que se erguesse de dentro de um 
[pântano, 
A lama a soterrar-lhe as formas (BUENO, 1997, p. 21). 
 
No início do poema o eu lírico parece se referir a uma certa influência sobre ele, ao 
apontar a presença de outras vidas que o roçam. As evidências de uma ligação com o topos 
da inspiração poética crescem quando diz que o “em mim” ou o “eu” não existem, 
apontando para uma possível falta de consciência de quem escreve o poema. Porém os 
versos iniciais servem como aproximação da tradição para, nos versos mais adiante, 
possibilitar uma atualização desse lugar-comum: 
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Nossas musas? Os cacos das compoteiras quebradas. 
Os sapatos velhos enforcados pelos cadarços nos fios elétricos. 
As pernas das bonecas róseas nas valetas das ruas nossas musas. 
Nossa musa o sorriso do vendedor de confeitos que não voltou um 
[dia. 
Nossas musas os gritos dentro dos ônibus amarelados o rosto da  
[madrugada. 
Noventa musas. Nove mil delas. Nove milhões. E em nós 
O oco apenas, escotilha aberta de um navio que naufraga (BUENO, 
1997, p. 31). 
 
Percebe-se que as musas do poeta não são mais as criaturas míticas que há muito 
pertenceram ao ideário de criação literária. As musas que aparecem na obra de Alexei 
Bueno não são mais as nove divindades filhas de Mnemosina e Zeus, mas, sim, as noventa, 
nove mil, noventa milhões de pequenas coisas do cotidiano como os sapatos velhos 
enrolados no fio elétrico, as pernas das bonecas das crianças, o sorriso do vendedor de 
confeitos, o ônibus amarelo, e assim por diante. O poema todo percorre o objetivo da 
valorização do instante, o que acarreta uma percepção das pequenas nuances de cada dia: 
 
Mendigos de uma embriaguez qualquer, que seja como um raio 
Neste plano turvo, 
Da beleza dos deuses que nos sopra as brasas frias da vida, 
 
Como assaltar, avassalar sem fim, a miragem fortificada 
E viva que está dentro do nosso peito? 
Peço a ajuda das sombras 
(Eu que não existo) que há tanto cultivo. 
Entendo as mãos ás ficções e que sobrevivem na ficção que  
[sou. 
 
Olá! Eis-me aqui, entre as vagas 
Flutuando ainda, o companheiro de viagem do navio que naufragou 
(E naufragou a cada segundo) 
Embriagar-me-ei dessas vidas todas, 
Das outras sobretudo, das outras principalmente, das fora do limite 
[na consciência.  
 (BUENO, 1997, p.41). 
 
A relação entre poema e embriaguez também acontece em Entusiasmo. Assim como 
na tradição da poesia épica, o eu lírico pretende chamar as musas para proporcionar o vigor 
poético. O eu lírico de Entusiasmo procura invocar a embriaguez como forma de 
amenização de descontentamentos do cotidiano. A embriaguez proporciona a fuga das 
mazelas do instante – como o desprezo pelo outro (bêbados e mendigos) e a valorização de 
futilidades modernas que já apareciam em outros poemas de Bueno, como a Juventude dos 
deuses –, e agora a solução aparece na embriaguez. Com a queda da tomada da figura mítica 
das musas como responsável pela inspiração, em Alexei, a embriaguez parece surgir como 
explicação e mola propulsora de seus poemas. 
  
Considerações finais 
 
Podemos notar o uso do topos da inspiração poética desde a Antiguidade até hoje 
com os poetas contemporâneos analisados, porém as formas de utilização desse lugar-
comum variam diante tanto da longa trajetória temporal quanto pela marca de 
individualidade impressa por cada poeta em suas adaptações desse topos. O tema surge 
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como influência divina dos deuses, ninfas ou musas sobre o poeta, no qual este servia 
como porta-voz do divino na terra, uma maneira dos mortais perceberem, por alguns 
momentos, que a vida não se limita ao plano material. Segundo Platão, as letras são como 
asas: 
 
A função natural das asas é de erguerem para o alto carregando o que é 
pesado ao lugar onde a raça dos deuses habita. Mais do que qualquer 
outra coisa que pertence ao corpo, elas participam da natureza, do 
divino. O divino encerra beleza, sabedoria, bondade e todas as demais 
qualidades que nutrem e fazem crescer as asas da alma, enquanto as 
opostas, como a vileza e o vício, fazem-nas encolher e desaparecer 
(PLATÃO, 2012, p. 51). 
 
Diante disso, podemos perceber um ponto de convergência entre os poetas 
contemporâneos e a tradição: a utilização do mesmo lugar comum, o topos da inspiração 
poética. Porém seus usos não aparecem de forma igual, as marcações são particulares a fim 
de caracterizar sua originalidade e marcas da forma de pensar do seu tempo. Se outrora a 
inspiração fora vista como algo transcendental, hoje, na poesia contemporânea, parece 
tomar outro rumo diante do exaurimento do pensamento anterior. 
Geraldo Carneiro atualiza o lugar-comum de forma evidente. A invocação às 
musas, que ele frequentemente chama de deusas, é constante tanto no prefácio quando no 
decorrer do Balada do Impostor. Estão presentes nos poemas do livro também as 
características tradicionais do topos, como o acolhimento do poeta pelas deusas para a 
consumação da poesia e a possível consagração do poema e da poesia na eternidade como 
forma de presente divino. Porém, em Carneiro percebe-se que nem sempre o eu lírico sai 
satisfeito com a efemeridade ou falta dela. A explicação para tal ponto pode estar no 
próprio nome da obra, os sujeitos líricos tocam no tema, clamam pelas musas, porém, 
existe um complexo de impostor por parte deles que, de certa forma, parece diminuir seus 
merecimentos. O topos apresentado por Carneiro, diferentemente de seu emprego na 
Antiguidade, não toma essa deusas como potências vitais, mas sim como elementos de uma 
tradição utilizada em sua obra como artifício literário. 
Em Alexei Bueno, há mais modificações quanto ao seguimento da tradição. O eu 
lírico do extenso poema de Entusiasmo, primeiramente, realiza uma alusão quanto a 
possíveis vozes que o roçam e o influenciam e à sua singularidade, o seu “eu”, que foi 
deixado há muito tempo. No decorrer do poema, percebemos que o tema da inspiração 
pelas musas aparece apenas como referências para a explicação característica das novas 
musas do eu lírico, que deixaram de ser seres divinos, identificando-se a acontecimentos 
habituais como, o cadarço pendurado em fios, o vendedor de doces ou os ébrios da rua. 
Agora são noventa mil musas que podem ser o desconforto do homem contemporâneo, o 
olhar para as minorias, por exemplo, e não mais nove musas místicas, como na tradição.  
A embriaguez, tanto em Carneiro como em Alexei, aparece como uma forma de 
fuga de uma realidade, como remédio para uma angústia. O clamor pela embriaguez torna 
o homem sujeito a experimentar outros caracteres e expurgar, nem que seja por algum 
momento, seu descontentamento com o mundo a sua volta.  
Ao observar como Geraldo Carneiro e Alexei Bueno utilizam o tema da inspiração 
poética, percebe-se uma aproximação a uma das maneiras de tornar a obra sublime 
segundo Longino. No tratado Do Sublime, uma das formas de se produzir uma obra de 
excelência é por meio da imitação, mas não a mimese de Platão, e sim uma imitação 
inspirada em outros autores: 
  
A imitação e emulação dos grandes escritores e poetas do passado. A 
esse objectivo, caríssimo, nós devemos agarrar sem descanso. Muitos 
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escritores são possuídos por um sopro alheio da mesma maneira que, 
segundo os relatos, a Pítia se enche de um poder sobrenatural quando se 
senta na trípode no lugar em que uma fenda na terra – dizem – exala um 
vapor divino e, nesse mesmo instante, começa a cantar os oráculos sob 
inspiração. Da mesma maneira, da natural grandeza dos antigos, tal como 
das aberturas sagradas, chega às almas dos que os imitam uma espécie de 
emanações e até os que não são particularmente inclinados aos dons de 
Febo ficam inspirados por elas e se entusiasmam com a grandeza dos 
outros (LONGINO, 2015, p. 60-61). 
 
Em Longino, os grandes autores são a fonte de inspiração, distanciando o caráter 
sobrenatural da criação poética e destinando-o ao recurso da linguagem. Longe de se 
caracterizar como uma imitação servil, essa imitação relatada por Longino funciona como 
uma “inalação” de recursos literários dos grandes autores, propulsora da criação literária. É 
dessa forma de inspiração poética que a poesia contemporânea parece se valer, afastando-se 
do mítico da Antiguidade e se valendo da intertextualidade. A heranças da história da 
poesia, a mitologia e os lugares-comuns são, para a contemporaneidade, artifícios poéticos. 
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